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EXPEDIENTE
�----------------------�-

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre

Pa,ga-m.,ento adiantado
Numero avulso 40 rs.

---------------
-----

Aluga-se
A casa e chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anua, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital,' com boa agua potável
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua daPrin­
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

Clwi,�t()1'ã() l'Vunes Pires
. TO LET

The house'and gar�en on the hill of«Pon�a
Alegre» Sant'Anna Street, wliere a be�uh­
ful view of the harbour can be had; this 10-

cality is considered one of the .mo�t de­

lightful and healthy places of this city.has
good water & fruit trees. Apply to

CHRISTOVAO NUNES !)IRES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grossoj

�����cA,cA,�cA,cA,�
�EscriptoT'Z'O de A dvocaciar
� o Dr.AGtonio qaetano Stve Navarl'o.�
_s2acha-se estabelecl�? em. Porto A legl'�,�'2lá rua do General \, lCtormo n. 2, e�qUl­

�na da rua Silva Tavares,e offerece se�s�
_s2serviços para �p,pellações CIVeIS, Cl'l)o'b
'2)mes e commel'cwes, ou quacsquel' CêlU-u

_s2sas, e todos os misteres de sua pl:ofisSã�,�-'assevel'an io o emprego da maIOr deli-�R._
�gencia nos nf\g'ocios Judiciaes que lhee"
�forem encarregados. '�*'";)����������

AttellCãOI!
;;.

.

Para as casas de negocio do abaI-
xo assiO'nado acaba de chegar um
deslumbrante sortimento de artigos
de lã, proprios para o i�verno,co.mo
sejão paletós, capas, flChus,mews,
toucas casaquinhos inglezes com

punho� e collarinhos d.e ve!ludo
(novidade) e outros artIgos ll1he­

rentes.
Innocencio José da Costa

Ca-m.,pinas

TINTURARIA
Francisco Capareli previne aopu­

bIico d'esta capital qu�1te.m sua re­

sidencia á rua do Prll1Clpe n., 118

onde continua b�m servir á seu.s
freguezes, por um systema aperfel-
çoado.

É BARATO
Vende-se á rua do Pr�ncipe, n. 50,

80 litros de milho superlOr por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

, ������íl1'J;'���:�"m;�i}f����
11 ( r�;il!;c;�;��i;CJ iedl�iDtl' �
� v I lc i I. I'

. �
�-1,l 1lI.�0 l e Juruueba_ pau Ist.a__Xan:pe �lDho-�:;,
� 80 de Jurubeba paulista-c-Licor a ntrpsorrco de �
�� Meudes' contra >l syphilis em qualquer grHu- �
� Oleo calmante de H. Carlos do Piuh«l para �1lI;l� USJ interno e externo, contra todas as dores, e /�,
� o H<;reditad,o e procurado. Pós Anti-h:l1lorl'hoi- �
� danos; tO(]O� estes rncdicarncutos sac appru- (lj;;�
"",,:J dos nei J di' R' d �(,UiJ.l va o� pela exma , unta e lyg]l�Lle do '10 C ®�
� Juneiro , �
� PARErDER ��

,

DA EXlltA, JUNTA DE HYGIENt =
� "DO RIO DEf'J��EUW =
â'Z Os preparados rio sr. L�tz Carlos de An'-H �
� da Mendes são simÚflres a tantos outros pue �
t� �ão geralme r! te . r�eonh('c.iclos, receitados e não �?,
9!:� mcerram pr�llelplOs, nocIvo? que OS e?I.ldem- �
� nem lia prat ir-a medica. p-rdeudo-ser Iltl�:sados �� co:no aquelles DOS mesmos cases, m IS nao ccu- Giiii1C

� stituem novidade alguma .a uãu ser que na =,

� suá prepal'aç�o en,tre'm q.ll>isi csclusivtemente=
ÇJ:;� plantas �l:l palz, cU.H\S qualIdades, (,l!e pod.. me- �� lhor ve!"lfI�'}\r e garantIr <lo que. empregando �
q� productos importados do est.raugeJro. . �
� J •.ntu central de I'ygiene publica.em 21 de �
�,',� maio de 11383. O presidente interino

'

�
$� DR. JOSE BENIC10 DE ABP.EU. �
� 'g�:J:'OMt��� ,&O lljlm�I�lU�A

'i'�\::� I1lm" Sr. LUIZ Carlos de A. l\lendes.-S. ",
, '}I:. Carlos �o Pinhal, };) de .Iunho de 1883.--Para .,��

� cumprir um dever de gr-uidâo dirijo ti preseuto , �
� scienifl xmdo que ha mais de dons mczcs gozo=
� perfeita sande. �I]� ��

� Podião chamnr-me-c- o homem doente; era ��
� tflD�O o meu softrer , qllejá.nãu tinha espemnçe �
� de fItar bolU (lc taDt('� males, qUe we lIt()rIlH!IC�
� Í[n'ão por mais de trit1t� aunos ..N(I ellltanto �
� os seus Pós ANTI-H�:�rormH01])Aln(}S cUl'Lrd,o- �
'� me � .Oh que r,emerlio, que ben f eio para a llU- (;P1Il
� maDldade s()ffredorH: I

. "

. (,�� Presentemente, \'1';,0 hlegre e satisfeIto, bem-Iftl
� dizendo o lIome do desçobridol' de�sc infallivel�
� re",e(li" ; bnl11 de se tomar e sem pe!'igo de pre- g.(�
� judiem', o que affiJ'll1o pelo uso que fiz e a fé=
� do men piJst',. �cr;,� De VlIl. amigo (,brigado e criad,) �t?ii
�-m Alferes 'l'IWPHILO ])J� Assls LORENA '. ��
8fjl del�ado de polieia. ' 'ir&
� Jm�pe�iali(iado, , �
� Pa.ra O� que soffrem JÔI'(-S (le cabe<;tI, ouyiclo;" =
� !\tordoaçõCs, etie'll'ei,imento da vista, fastio sem �E
:e� saber a eausH� dôres de est.lInago e dos in�esti.- �
�9 lJns : d,) q:'adnl e d? mal de cscan(leeenClil ou �(�� hemorrh,)jdas, que e a ea1!.�a de todos e�tes e ,,®ê�", outro,s soffrÍllIentos, que affligem e martyri�all1 �i'�;)
5i5 fi, hUll1l1nidlHle. basta II iHr cios pós auti- he1J101" - �, "

�� hoidano, (10 pl'� l<�I�>i,dlell1anlJ, e;special i�l; de lf:'
� :jlle desrle 18/11 e flJlta e lI�Hda. �o depoIs ue'!
�

eeut(>llal'(�S de boas cura,,, é que foi sujeito ao,�
� exame da exm.junta de Hygieue do [(in de JH- �,'b
� n�iro, qne approvou estes' pós auti· hell1')lTh, i- �Seccôs e�_l.nol11ad_os � �ariGs, que é uma cO:llbiua<;ii\ de J1l!'?ieaméllt( s �
&";1) llInGcentes e de bom gosto' Carla Vldr(J têm o

I'.16 RUA DA- CONSTITUIÇ,�O 16 -fl1 BPU rlirectorio assignado pelo proprio e ,uni,o �,
P

· � manipulador Luiz Carlos oe Arruda l\fellde� �Casa do alva � que obteve a saucçao imperial em f�,vol" de seu �
OPr'oprietari,o d'este bem so:tído e :lfre- = pl'€parado. "�'

, bO,'uozado, nelol:OCIO, querendo retIra.r-se cl esta I = CIDADE DO. DESTERRO ' �
Província, f�z venda de todo o actI vo e pas- g� DEPOSITO ,�,
sivo em boas condições, inclusivel 2 Pl'edios I !',<:íll lla pharmaeia de �
proprios para negocio -c moradia, junto <lO �� B!1l,�li�O� ��!� Imesmo. � no Rio ,le .T;lfIC1I'O �I:': :]J:n.gul'la ;le �I1va Go· �Antonio d� Ff_ocha P�iva !:;iil<O mes e Comp.,na pn'vlll.;lil 'de S. palito, na t/i,ll

�:� phill'ma"ia e laboratorio de Luiz Carlos de �
, ,,� Arru(la Mendes em S.CarIos do Pinhal. �
I�n���nnaa�w���n���

E1CTRAOCÃO
o

1m O Premio 600:000$
Esta' grande loteria será extrahi­

da no dia 30 do corrente.
.
Acha-se bilhetes a venda, nas ca­

sas de negocio do abaixo assignado,
á rua do João Pinto n > . 8 e

í

t .

I ,"

In�ocencio J. d.a. C. Co.rn.pcrio.e

V.ml'fx)E��SE
JJmu canoa com 4 palmos.de bc-.

eu em muito bom estado e com seus

pcrtcnei:s.

- -r-

TINTt1RABIA
,

Rua do Principe n.OO
J0<10 Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de. cores; tr.anç�s de ca­

berlo, cochomlhas, luvas & &, 11m'

preço commodo.

'preparadas em latas grandes a 6$ e

:0$500 a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas de 500 grnrn rn as

o de 1 kilo a 500 rs, e 1 $000.
,

.

Encontra-se n( I nrmazérn de sec­

'C0S e molhados em frente ao largo
dia alfandega.

,

PEHEIRA OLIVEIRA.

ARMARINHO
,

'

Vende-se um estabelecimento de
"armarinho, em boas condições.
,

,Informações nesta typographia.

contra sezOes
Preparado pelo Pharmaccutieo

Haulirto EIoT'n
Sobt'rano e infallivel medicame!l­

to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahiclas tam frequentes
nessas molestias. A efficncia cons-

l tantemente reconhecida cl'esse pro­
digioso especifico, . o tem tortwdo
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remec1io

para (�ombatef' todas as febres.
Vende-se unicamente nn

,

PHARMACIA E DROGARIA

RAULIl\O HORN
15 Rua elo Prineipp. 1 f)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 2

«Na data em -lHe s.ex. dirigio o referido

officio (8 de abril do corrente armo, segun-
Como quer,em taes condiçôes.fugir à 1'(":3-

do o expediente da secret.n-ia, publicado na pousabilidade que sõ a Ri cabe pela «lugu­

Reg. n. 84; porem esta' data deve estar er-
bre crise epidem.ca» com que luctamo�?

rada por força, porquanto a sessão da cama- Mas a verdade ainda não é esta ;a verdade

ra tendo-se verificado n'esse dia, não era da é que, desde janeiro, tinhamos casos de fe-.

inercia de s.ex. respondei' um officio ena bre typhoide, que passavam desapercebidos
mesma data], apenas se haviam manifestado aos altos poderes da provincial
febres intermitentes e perniciosas na cidade S, ex" todo entregue ao du'ce (ar nient«,

e, u'esse caso, não se faziam ainJa nec éS- não tinha se dignado baixar os olhos ate o

sarios os caixões, por não serem taes moles- obituario da cidade!".

tias ccutag iosas.» E agora, coagido a defender-se perante o

Apreciemos este trecho e mostremos a integro tribunal dajustica publica avauca

s.cx. como anda atrazado n'aqnillo que ê da inverdades como esta,«m�ndou, (ist� é,qui�-
sua obr igação e profissão. ze depois) que pela repartição competente,a

. Tínhamos febres iutermitten te s na cidade; inspectoria de hygiene, fossem fornecidos

em janeiro tivemos um caso de febre ty-
caixões e cond ueção aos cadaveres dos indi­

phoide; em fevereiro um de perniciosa e dou , gentes»!

de. typhoide; em março um de febre inter- I -r- PI'�vêm.os. aindo a s',ex. �l1e não c�tá na

mittente, dou� de perniciosa e um de typho i- Sibéria asiauca, ou no mterror da Africa ,

de; ern aL.l'il até 8 tinhamos tido dous casos I �i acamara of�ici�u a 8.de,a�ril; si só

de perlllclOsa: como, pois, dizer s.ex. que qUInze dias depois e.que pnnCIpwram a ap­

tinham os apenas febres intermittentes e pel'- parecer casos de typho (é falso; de 15 até

niciosa?
. 23 não Louve nem um caso de typho, ape-

Pois não está vendo que isto é faltai' es- nas no dia If tivemos um de febre amarel-

oandolosameuto á verdade? la, occorrido no Estreito); é claro que a re-

Pois não recoubeoeu s.ex. u'essas relacões dacção do pericdo deve ser entendida assim:

q ue, dia pOL' dia, traziamos ao pubÚco, Desde 23 do mez passado a inspectoria
verdadeiros, leg itimoscasos de typho ? de hygiene está auto risada a fornecei' cai-

D3 mais o obituar io-não é publicado ? S. xões e conducção á indigencia.
ex, não o lê? Não oomprehendso que a ca- Ora isto é o requinte da inverdade, da

mara, vi vendo pedei tamen te sela si, não falsidade, e, para o provarmos, chamamos

lhe dirigiria um officio a não ser por m Iti- a attenção dos leitores, para a seg-uinte no­

vo de elevada impol'tancia ? ticia hanscl'ipta da «Regeneração}> n, 108

Desconheceu aCCflSO o contacto que essa de 14 do corrente mez de maio:

corporação mantem com as classes popnla- C
.

'"

({ alxões.
res?

M
. ,O sr: ,inspecto�' interino da hygielH� pu-

as vejamos como s. ex. justifica. o pro- b�lCa �Ul authoJ'Isado a mandal' pÔl' à sua

cedime�1to da llossa municipalidade:- dlSposlÇão na Empreza Funerariu, 2 caixões

« Cerca de quinze dias depois principia- pal'a adultos e 4 para anjos, afim de se-

i
rem empregados na conduccão de cada veres

ram a appal'eCel' casos c e typho, e então s, d d
•

� e in igentes. que poderão ser elitel'l'ados
ex:, conhecendo a' oppol'tullidade, mandou �?m os caixões, quando fÔi' julgado conve-

que pc:a l'�pal'tição competente. a inspecto- �lente; assl.ITl como que a mesma em preza i

rJa'de hyglene, a quem illcumbe, na confor- h:ca a�th�r13ada a dar conducçi.lO elOS

1;111€-1ml"'ad" do" lAgo I t'
cldos 111,dlQ'clltes.,ll1ediante particirl;,".a:-n. rl'a-

u .v "." u amen os sal1ltarios, dit'ig'l'l'
<J

\ 1

quella I n�p('ctorIa ,}>

Desterro, 20 de Maio de 1884

Saúde publica
E' de balde que s. ex. pretende escapar­

nos n'esta in teressan te questão de S1úde

publica, destinada a leval-o ao Pantheon do

. , , lixo, á valla commum, porque, alem de

ter-se na conta de sabio igual àquelles da

Grecia, S. ex. e medico, e, como tal devêra

por uma dupla razão poupar a esta capital
aquillo que s. ex. com muita propriedade
chama-c-xlugubre crise epidemica,})-
Apanhado em flagrante delicto de mentira,

como o publico devêra ter deduzido das pl'O­

prias expressões que tran tcr-vêmos, batendo
u'uma retirada vergonhosa, eis como s. ex.

IJroCUl'OU cxp licar a manifesta contradicçâo
em,qup, foi colhido:-

o serviço dos socorros, fossem fornecidos cai­
xões e conducçao aos cadaveres dos indigen­
tes.»

Admittamos que o assurnpto deste pericdo
é rigorosamente exacto e concluamos.c=lo­

go a camara tinha rasâo; lugo elia-sem
sciencia-conheceo o que a excellentissima
e sapientissima pessoa não poude vêr; logo
s.ex. é culpado duas vezes!

Confessar que uma corporação encarrega­
da de velar pela saúde publica, pedio a 8 de
abril SOCC01'1'os e provideuoias no intuito de
evitar a intensidade de um maljá existen­

te, mas que se desenvolveria com facilidade
si medida!" serias não fossem adoptadas.dizer
que essas providenoias-não foram dadas nem

authorisadas por não sér caso d'isso e con­

cluir pela affírmativa de que, quinze dias

depois. o estado sanita rio era melindroso.is­
to é, era aquelle mesmo que acamara cal­
culára que viria a dar-se=-à simplesmente o

cumulo da incpcia ainda mesmo para de­

fender-se!

Ora, si a verdade e esta, para que dizer s.

ex. que, desde 23 do mez passado,estáa in­
spectoria de hygiene au torisada a fornecer
'- 'Icaixoes :

Mas S. ex. está começando sentir pun­
gente espinho, a picar-lhe a consciencia,
e por isso até responde a cousas de que não

fallámos.

Quando tratámos nós de pharmacias ou da.
firma dos srs. Horn & Cornp.v?
Necessariamente S. ex. teu; sonhos maos ,

em que vê-se en volvido em algumas pilhas
de quinino.
Fiql1esabendo que muito de iudustria não

quizémos espantar a caça e por isso ainda

não tocámos u'uma questão que ficará para
mais tarde, quando a população puder res­
pirar mais dcsassombradamen te,

Esperamos em Deus mostra r, q 11 e v. ex.

fugindo a um extremo, cahio desastrada­
mente em OUtl'O, e que, n'esse ramo do ser­

viço publico, despendeu mais do aq uelle

que mais gastou, e com escandalo, porque
ao menos os outros varreram a sua testada
sendo os forneoimoutos feitos pOi' toda, a:
pharmacias.'

'

Nós não doestamos ninguern: cOl'l'espon·
demos somente ao tratamento que nos dão.
Fõra injustiça que tratássemos do mesmo

modo o cavalheiro ameno e delicado. que
se airige a nós com a elevação que dá a boa

educaç c, o e o discípulo de Zola, que. re­

spondendo-nos, não escolhe termos.

Cantamos, pois, conforme o toque que de
li yem, .

.

Por ultimo registramos C0m gl'ande pra­
zer a seguinte declaração com lue S.BX. re­

mata a sua defeza:-
« Relativatnente a outro ponto, continu­

amos a declarar ser falso que houves­
sem sido fornecidas dietas»,
E' quanto basta,

----------------

Imperia.l hospital de
oaridadsm

VII

A capella mo rtnaria achava-se u'urn esta­
do de ploravsl. muito pro ximo do abandono,
causando repug'llancia a quem lá ia; foi de
todo reparada, apresentando hoje um aspe­
cto agradavel e decente, a convidar o visi­
tante a entl'êll',

O telhado de, todo o edific::o, illCado de
gotteil'as, foi cuidadosamente exan:inaclo e

reparado; p o encallamento d·t 'lO'll'{. l.tJ ct, quu

pel'con:e todo o predin, levando á toda P<ll'­
te, enfermarIas, potros, cosinha, sachl'i"ti:,
&, o precioso liquido, Dcha\'u-se oLstnlÍd�
em muitos pontos: (']lp foi, pois, rctil'ádo e

substituido pOI' outro novo, completamente
tornado a cimento romano c funccionando
hoje perfeitamente bem.

./

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Na entrada ,propriamente �o hospital pode I portancia, que pretende elle levar a cabo, é

b.
em ser.que houvesse, n�s Idos tempos um a construcçã.o de l�m éncanam�nto enorme,

portão; pelo menos lOS pilares lá estavam, desde o hospital ate o mar� destinando-se a)

presos de um e outro lado ao muro da fren- esc.oadouro das ag!las servidas e outras ma-

I terias do estabelecimento.
.

te; nós, porem, não ternos lembrança de ha- Esse encaname ntn, de muitas braças de
vel-o visto. extensão, totalmente fechado atravessará a

O sr. tenente coronel Virgilio J. Vi llela , ru� p�r cima. pelo ar, indo despejar no mar:

Ir 1 d f -
. a inclinação sendo muito sensivel, poderá

porem, a 1. co locou um e erro, tao boni- achar-se constantemente limpo.
to quanto simples, e que. uma vez fechado, Para iss� pretende o sr. provedor encanar
põe incommunicavel o hospital. p�ra a latrma. não só todas as aguas do ser-

, Essa mesma entrada do portão, fatigante VIÇO. do hospital e do morro, que ;ãO ter ás

, .. proximidades, como UIDa penna d agua sa-

e custosa outr ora por ficar justamente no Inda do deposito geral.
cimo da ladeira, ao qual jà se chegava de

ordinario cançado, está hoje de accesso fa­

cil pelo rebaixamento a que, como já dissé­

mos, se procedeu no calçamento da mesma

ladeira, n'essa parte superior.
Fizemos vêr tambern já que a entrada para

o caminho do cemiterio da irmandade do

Senhor Bom Jesus dos Passos estava hoje
muito melhorada pela construcção de uma

escada de alvenaria com degraos de um me­

tro de largo mais ou menos; o caminho, po­
rem. continua ainda máo devido á natureza

e situação do terreno, como á grande força
,que alli têm as aguas da chuva.

Não deixa de ter sua poesia este cann­

nho no morro.

Depois de attingir-se o alto da escada,
que o abre, torna-se á direita e logo apóz á

esquerda, descrevendo-se assim uma volta,
que vai levar-nos á entrada de uma rua de

. gigantescas nogueiras, que se estendem
, por algumas braças.

Ao fim d'essa rua tem-se à direita um

muro alto, caiado de branco, tendo no cen­

tro um portão e, no extremo esquerdo. um
enorme gigante de alvenaria, que o sustem:

é o muro do cemiterio.
Antes do actual provedor encetar a obra

de que temos dado noticia, contava o cem i­
terio apenas trinta e oito catacumbas, todas
abertas na muralha da frente e poucas .ias

. paredes lateraes, que nem acabadas esta­

vam, todas ellas occupadas por irmãos fal­
.Iecidos.

O sr. tenente coronel Villela, porem. fez
arrazar parte da montanha que lhe fica aos

fundos, quebrar pedras enormes, altear a

muralha da frente, completar os muro s dos
lados, fechar ao fundo com uma outra mu­

ralha. em todas abrindo catacumbas em nu­

mero de cincoenta e duas.que, com as trinta
e oito já existentes, perfazem o numero de
noventa!
Parece incrivel que a attenção de um sõ

homem podesse ao mesmo tempo voltar-se

para tantos melhoramentos importantes, e

entretanto é a pura realidade.
O cemitério ficou com urna largura dupla

e perfeitamente nivellado.
A' meia muralha do fundo, mandou o pro­

vedor deixar urna abertura, cuja escavação
está jà feita e que destina-se á edificação de

ligeirissima capella de alvenariae cimento
destinada á celebracão do santo sacrificio
da missa nos dias de ·finado.

Só esta obra e digna de seria attenção e

de si bastaria para recommendar uma adrni­

nistração ,

O genio infatigavel do sr. tenente coro­

nel Villela, porem. não se dà pOt' satisfeito
e, depois de ter concluído a capella, elle Ipretende melhorar a rua do cemiterio desde
a escada até o portão, fazendo primeiro ar-

.

1':H1jar o leito e calçando-o depois a alvena­
ria.

Um outro melhoramento de grande im-

•
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UM AMIGO

Do Rio Grande, conforme noticiámos
hontem, chegou hoje no paquete «Jaguarão»,
o nosso amigo e sr. Manoel Moreira da Sil­
VIl, a quem comprimentamos.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Pelo vapor entrado hoj�',' recebemos jor­
naes até 17 do corrente.

,

Na sessão de 16 manifestaram-se seis li­
beraes em opposição ao gabinete Lafayette.
Na sessão de 15 houve um pequeno tiro­

teio entre os srs. presidente do conselho.Lou­
renço de Albuquerque e Anizio Salathiel.

Orava o sr. L. de Albuquerque e, quasi ao
terminar o Sí'U discurso.disse:

{(O nobre presidente do conselho ao termi­
nar o seu discurso, disse que entristecia ....

O sr. LAFAYETTE dà um aparte.
O sr. A. SALATHIEL:-O que se ha de es­

pel·ar do eyuismo do sr. presidente do con­

selho?
Vozaso--ohl oh! (grande rumor].

cuja creação está formalmente cohibida ás
assembléas provinciaes, para obrigar o

povo.
E' urna lição digna de nota, afim de não

continuar em sua senda.
O dr. Juiz dos Feitos. que, sem duvida,

e�tndou a questão como devia, deu sua de­
cisão fundada em argumentos que reputa­
mos sólidos.
Foi esta a razão pela qual, vendo-o ata-

cado, resolvemos defendel-os.
Cumprimos, simplesmente. um dever.
Batemos a opinião de-Z--.
E isto pode qualificar-se de defesa de en­

commenda?!
Crêmos piamente que não.
De encommenda nos parece serem as oen­

suras de Z, porque tem a maio!' vontade de

encon�rar o cofre da Fazenda recheiado para
repartir com os seus adeptos, augmentando
o ról dos famintos.que querem ganhar posi­
ção e nomeada á custa do suor do povo;
Creia Z que estão bem conhecidas as suas

preterições, as quaes são ti ra r o maior pro­
veito do partido que segue; e o tem feito.
Não o condemnamos por isto, antes lou­

vamos a sua expertesa.
Mas, acredite.reservamos o direito de cen­

sura para tempo, lugar e ocoasião competen­
tes.
A'n-la nos encontraremos.
Descanse Z. As decisões do juiz já forão

cumpridas.e temos con vicção que o santua­
rio da. lei ha de ser respeitado pelo tribuna 1

SUperlOI·.
Até lá.

o amigo da Justiça
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LINGUAS SECCAS
Eoeüas de sebo de Pelotas
vende-se no armazém de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.
Rua do Príncipe n. 24

Em frente á Alfandega.

Bom emprego de
capital

Vende-se as casas de pasto na Praça do
l\lercado ns. 10 e ll; p;ll'ét tratar nus mes­

mas.

VI

Não é nosso intento continuar a defender
os julgados do sr. dr. Juiz dos Feitos da fa­
zendaCosta Miranda,porque nutrimos a con­

vicção de ter verberado os pontos com que
Z, «muito desinteressadamente» veio a cam­

po profligal-os.
Mas voltou Z á carga e nos fez a graça de

julgar que proceciarnos de encommenda,
combatendo as suas argumentações.

Somos, por essa razão, obrigados a bater
sua proposiçãO, feita com o ardor que todos
conhecem ter Z, por interesse proprio, �m

sustentacão dos desmandos que commetteu

corno membro do poder legislativo.
Não fallámos pela voz do interesse. defen­

dendo os suppostos direitos de nossos con­

stituintes.
Fizemol-o. sim, com imparcialidade, por­

que sustentando a questão da inconstitucio­
nalidade da lei sobre os Impostos de impor­
tacão, que violou de frente o art. 12 do acto

addicional. estava alem disto. pelo aviso n."
102 de 11 de março de 1882, declarada a re­

ferida inconstitucIOnalidade.
A causa santa dos direitos dos cidadãos

vale muito e. sem duvida, deve merecer to­
da a proteccão dos poderes do Estado.
A extorcio de um imposto, levada a effei­

to contra os dictames do Pacto Fundamen­

tal, merecia ser batida plenamente Gomo

foi, porque J�ãO é bastante que um r?ai_Ol'ia
fucciosa qnelI'a obrigar a pagar-se direitos,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE LISB�A
D.eSllperior qualidade e impor­

tado directamente

a 808000
05.0

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

-Praça Barão

da

Laguna

ll. 1

C'�I�iITAll� I�Tll�ll� �ill�
D® �_DB�!
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BARATILHO SEM COMPETENC�A
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De La kilo 440

De 2,· dito 400

De 3.' dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
_

Outros muitos generos, que nao

especificamos,nunca vindos a este

mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

SIRl'il �II'�I[I� �A �[�Vi & c.

GEi��i ���C�OOIIT�
PARA OS CANCROS
:t.eite natural

ou

Seiva de alveloz
ConseT"nado Iiquid» sem.

altera r-se �

O Leite. (seiva) de _fUüeGoz é um

especifico paJ'u dest1'llir e trazer a cura ra­

dical dos carcinomas, "pitheliúmas 0\1 can­

eroides, e feridas chronicas de qualquer na­
tureza, vegetações syphiliticas, verrugas e

ou tras excrescencias da pel le. corno a ttes­

tam as diversas publicações do illustrado cli-
nico Dr. Alei biades Velloso.

.

Vende-se na-Pharmacía Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
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Dl?G'GARIA
DE

Raulino HOrll
Neste bem montado cstabeleci rnoutn en­

con�l'a-se sempre um gl'alldl� e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos

p�eral'ados pha;'rnacc':1ticos, especialidades
naeionaes e estraugcu-as, medicamentos

.

dosimetricos e homeopathicos
obJectos. de cirurg-ia, apparelhos, f-undas,
mamadeiras,

'. seringas de Pravaz
pura IllJccçoes hypodcrrnicus contra o ,"cne.
llO das cobras e muitos outros artiuos por

re�:�s .sem cornpeteucia ; gal'antil�10-se a

(:g'lt][Illdade de todos os preparados que [0;(1-

hl1'em. desta pharmacia.
Deposlto, dos legítimos preparados Franca­
zes, Ingleze<;, Americanos Nacionaes & &

15 RUA DO PTUNCIPE 'lf>
I •

P:aECISA·SE
abonar uma mulatinha de 12 a H>
annos, sel!1 vicio algum, S ibcndo id­
gum serviço domestico.

I�i:l['a informações u'esta tVloJODT[l-
phia.

.. ,--' .

Ve:c.de·�e
Uma luuclia baleeira com todos os prrtcll­

ces na casa rio PAI V,.\, •

Hu:: du Consti tui :10 li. lG
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